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1

Você já abriu a porta para encontrar um espécime absolutamente lindo, bonitão e de homem do outro lado? Sonhei isso repetidamente, a ponto de ficar frustrada comigo mesmo por não ter uma profundidade de imaginação para ir além desse cara dos sonhos — com intenção de fazer isso — e chegar a algo mais substancial. Quero dizer, tudo o que ele faz é ficar lá com um sorriso ‘sexy’ no rosto. Noite após noite, me vejo nesta cabana aconchegante. Há uma enorme lareira de pedra dominando a sala. O calor do fogo crepitante permeia todas as rachaduras e fendas da pequena, mas espaçosa sala. Ou não há eletricidade, ou ela se apagou por algum motivo, porque estou sentada em uma cadeira de clube coberta de tecido escocês e estofada, lendo um livro à luz de uma lanterna. Não consigo ver o título do livro, mas, pela aparência da capa, penso que é um romance.

Sinto-me bastante contente e pacífica. Então acontece. Há uma batida forte na porta. Coloquei meu livro em silêncio e me desdobrei da cadeira para ir atender a porta. Quando abro a porta, ele está lá, tão ousado quanto você. Ele é alto, moreno e super bonitão. Há um sorriso no rosto e luz de fogo nos olhos… Então acordo. 

Eu me mexi desconfortavelmente na cadeira enquanto assistia a Dra. Mokena escrever em um caderno. Após um silêncio longo e desconfortável, no qual o bom médico nunca olhou para mim, limpei a garganta de maneira exagerada.

“Há quanto tempo você tem esse sonho recorrente?”, perguntou o esbelto médico de meia-idade com um sorriso paciente.

Estudei a loira platinada à minha frente por um tempo considerável antes de responder. Observando, pela primeira vez, como os olhos castanhos da mulher refletiam uma luz semelhante ao homem nos meus sonhos, perguntei-me se foi aí que tive a inspiração para adicionar essa característica a ele.

“Eles começaram logo depois que comecei a ver você”, respondi.

“Ora, isso foi há meses atrás”, disse a médica com surpresa.

“Parece uma eternidade”, gemi. No começo, eu os achei emocionantes. Agora, eu gostaria de poder ir mais longe com eles, ou sonhar com outra coisa. É como o “Dia da Marmota” todas as noites.

A boa médica me surpreendeu com: “Você está namorando atualmente?”

“Você está insinuando que estou fantasiando sobre esse pedaço porque não tenho namorado?”, perguntei, indignada.

A mente é uma coisa complexa. Estou simplesmente procurando uma direção para procurar a razão por trás dos seus sonhos, explicou ela. Eu não entendo por que você esperou tanto tempo para mencioná-los.

“Fui enviada aqui pela minha empresa para a terapia obrigatória para ajudar a lidar com questões relacionadas ao trabalho”, eu disse enquanto fazia o possível para controlar minha irritação. É uma coisa rotineira pela qual todos temos que passar periodicamente. Meus sonhos não dizem respeito ao trabalho. “” Ser ‘designer’ de ‘software’ para uma empresa de jogos do tamanho da Playtronics pode ser estressante, ela pensou.

“Portanto, as visitas obrigatórias ao psiquiatra de vez em quando”, eu soltei.

“Além da invasão do seu sono com sonhos que podem muito bem ser sua mente tentando falar sobre um novo jogo”, acrescentou.

“Eu não lido com ‘software’ erótico”, reclamei.

“Um homem bonitão é igual a erótico?” Ela perguntou com a sobrancelha levantada. Sentindo-me embaraçosamente constrangida, abaixei o olhar e balancei a cabeça. “Acredito que haja algo muito mais profundo do que apenas você sonhar com um homem que possa ou não desejar. Eu gostaria de explorar isso ainda mais. “” Minhas sessões terminaram”, protestei.

“Gostaria de continuar com elas”, acrescentou.

“Isso é uma coisa obrigatória?”, perguntei enquanto levantava minha sobrancelha de uma maneira semelhante à que ela havia acabado de levantar.

“Você sabe que não é”, ela disse exasperada.

“Vou pensar”, eu disse, levantando-me para sair.

“Esta pode ser sua última sessão, mas seu tempo ainda não acabou”, disse ela, em tom de comando. “Senta.”

Olhei para o relógio e fiz uma careta quando joguei minhas costas de volta na cadeira enquanto olhava o relógio na parede. — Três minutos. Você está falando sério?

“Pode-se dizer muito em três minutos”, disse ela rapidamente.

“Como?”, perguntei.

Ela olhou para o relógio de pulso e escreveu algo em seu caderno enquanto falava sem olhar para mim: “Gostaria que você participasse de um retiro de fim de semana na semana seguinte”.

“Se não?”, perguntei corajosamente quando me levantei.

“Não vamos descobrir, ok?” Ela disse gentilmente.

Depois de trancar os olhos com a minha terapeuta teimosa, afundei meus ombros e murmurei: “Envie as instruções por e-mail para mim”.

“Farei melhor”, disse ela com um sorriso largo. “Vou buscá-la e levá-la até lá.”

Com um rápido movimento da cabeça, fiz o possível para dissuadir verbalmente a boa médica de me prestar o serviço de me taxar para o retiro dela, mas sem sucesso. Quando saí do escritório dela, meu coração estava pesado de apreensão. Eu assumi que era porque eu não gostava de mostrar minha barriga para alguém da maneira que ela insistia que eu fizesse com ela, mas uma profunda irritação na boca do meu estômago sugeriu que poderia ser algo mais do que isso. As noites agitadas ocupadas pelo mesmo sonho e os estressantes prazos de trabalho me deixaram incapaz de resistir à insistência dela em comparecer ao retiro de fim de semana. Quem sabe… um retiro pode ser a passagem para curar minha insônia e nervos despedaçados?

Quando saí do prédio de quatro andares que abrigava o consultório da Dra. Sally Mokena, médica / psiquiatra. Fui recebida pela minha amiga muito ansiosa, Chris.

“Droga, garota”, Chris disse enquanto combinava seu passo com o meu enquanto andava o mais longe possível daquele lugar, o que ela fez, colocou você para correr a escala? Estou aqui há muito tempo. “”Não consegui que ela abdicasse de um minuto precioso de seu tempo, eu disse. “Eu preciso de uma bebida.”

“Roger está esperando por nós de volta ao escritório”, Chris disse calmamente.

“Eu preciso de uma bebida”, eu disse novamente.

Ela deve ter percebido o senso de urgência que senti, porque assentiu e pisou no meio-fio para pegar um táxi.

“Mickey parece bom?” Ela perguntou.

“Perfeito”, respondi.

O Mickey's Pub. Era um pequeno bar irlandês que ficava a apenas dez minutos de táxi do trabalho e localizado centralmente entre a minha casa e meu círculo de amigos. Nós nos encontramos lá com tanta frequência que poderia facilmente ser rotulado como nosso ponto de encontro. Quando entramos no interior sombrio, minhas narinas se abriram com o cheiro familiar de bebida, madeira polida, solução de limpeza e odor corporal.

“Gertrude Hitchcock, como vivo e respiro”, veio uma voz profunda das sombras. “Depois de todos esses anos, meus olhos podem me enganar?”

Eu me virei para olhar em um par de olhos profundos que eu nunca esperava ter que olhar novamente. O rico tom azul-preto acentuava a maldade natural que me atormentava durante toda a escola. O nariz enorme na face quadrada que estava marcada por acne adolescente repousava em um ângulo, como resultado de ser quebrado pela tábua larga, balancei com essa mesma intenção quando estava no ensino médio.

“Ninguém mais me chama de Gertrude, Jackal”, eu disse, enfatizando o apelido imaturo que eu havia dado a Jack Adams há muito tempo.

“Quem é esse, Gertie?” Chris perguntou.

“Gertie?” Ele disse com desdém.

“Ele é uma velha dor de cabeça, voltou para me assombrar”, resmunguei enquanto caminhava para o bar.

“Vim para ver se você vai ao funeral”, disse Jack enquanto mantinha o ritmo nos meus calcanhares como um cachorro louco. Você não estava no velório. Isso significa que você não estará no funeral?

Meu corpo ficou tenso enquanto eu ouvia seu tom de provocação. A última coisa que eu queria era que o mau Jack Adams soubesse que eu não tinha ideia de quem morreu que nós dois conhecíamos.

“Quem morreu?” Chris perguntou. Ela claramente ainda estava tentando entender o que estava acontecendo.

“Por que não perguntar a ela?” Jack rosnou.

“Jim Beam on the rocks”, eu disse ao barman que nunca tinha visto antes. “Faça quatro dedos.”

Com uma sobrancelha erguida e um sorriso largo, o barman desconhecido foi trabalhar.

“Gertie?” Chris disse interrogativamente.

A última coisa que eu precisava era ser provocado pelo meu inimigo do ensino médio. Meus nervos eram incapazes de lidar com o estresse. Coloquei os cotovelos no bar e enterrei o rosto nas mãos.

— Fingindo remorso? Jack zombou.

“Bart”, eu disse enquanto gemia em minhas mãos.

O comentário de Jack sobre meu fingido remorso pela morte de alguém que conhecíamos era a única pista que eu precisava para perceber que o falecido era meu ex-noivo, Bart Matthews.

— Seu ex-noivo, Bart? Chris arfou.

“Não acredito que você não tenha conseguido decência suficiente para prestar seus respeitos”, disse Jack.

“Deixe-nos”, retruquei enquanto me virei para dar o efeito total do meu olhar furioso, “ou vou arrancar esse nariz feio do seu rosto em vez de simplesmente quebrá-lo.”

“Ainda uma cadela”, disse ele enquanto voltava para as sombras.

“Não esqueça”, eu disse ameaçadoramente.

“Quem diabos é isso e Bart está realmente morto?” Chris sussurrou enquanto ela tomava um gole do meu uísque.

Fiz um gesto para o barman preparar a bebida idêntica para a minha amiga enquanto passava a explicar minha dolorosa história com Bart Matthews e Jack Adams.

Eu nunca fui uma garota popular enquanto crescia em uma pequena cidade no norte do estado de Nova York. Meu corpo estava muito magro, meu cabelo muito encaracolado, meus dentes estavam muito tortos e meu cérebro muito inteligente. Uma mudança na minha dieta, exercícios, uma boa esteticista e um ortodontista escandalosamente cara cuidaram das tragédias cosméticas. Cercando-me de nerds que igualavam, se não me superavam, cuidavam da inteligência.

Jack era o valentão da escola que me atormentava por toda a escola simplesmente porque podia. Bart era seu amigo — embora, na época, eu não entendesse o porquê — que teve pena de mim quando eu tinha quinze anos e enfrentou Jack quando ele pegou meus livros da escola e tentou jogá-los no bueiro. Naquela época, foi preciso muito pouca bondade para me conquistar. Escusado será dizer que, depois daquele ato heroico de Bart, eu estava apaixonada.

Claro, não foi recíproco.

Não foi até que passei pela minha transformação de patinho feio em cisne e estava em casa, durante meu último ano de faculdade, nas férias e esbarrei com ele em uma festa antes de Bart me dar muita atenção. Até então, eu não era estranha aos relacionamentos, mas as lembranças e a gratidão de seu simples ato de bondade me atraíam. Ficou sério rapidamente. No verão, estávamos noivos.

Nós nos mudamos depois que me formei. Esse foi o começo do nosso fim. O brilho rapidamente desgastou o centavo. Logo descobri um lado de Bart que ele mantinha escondido de mim. Ele não era tão mau quanto seu melhor amigo, Jack, mas ainda podia ser cruel. Ele justificou seu comportamento apontando que seu abuso era direcionado a animais, e não as pessoas. Quando eu disse a Bart que não podia me casar com um sádico, ele inventou uma história sobre minhas garotas preferidas em relação aos homens e ele simplesmente não gostava dessas coisas. Sua família e amigos — que eram a maior parte da cidade — acreditaram nele e me amaldiçoaram por levá-lo adiante. Foi uma bagunça.

Com a cidade tão pequena quanto era, e com a família de Bart tendo uma posição tão forte na referida cidade, decidi não apenas sair do apartamento que dividia com Bart, como também me mudei para fora da cidade. A casa de um amigo da faculdade no bairro de Queens, em Nova York, ficava a apenas uma viagem de trem, então fui para lá. Peguei um emprego em uma loja de jogos, peguei um trem ocasional para visitar meus pais nos meus dias de folga e economizei tanto quanto pude para ajudar a financiar um apartamento pequeno e aconchegante para me mudar.

Pouco a pouco, fui ganhando posição na cidade grande. Depois do que pareceram mil entrevistas, consegui um emprego na Playtronics. Eventualmente, com a ajuda de minhas habilidades, ética no trabalho e credenciais, subi a escada corporativa até chegar à posição muito prestigiada e estressante do ‘designer’ de ‘software’. Isso foi há três anos.

Tanto da minha vida mudou nesses três curtos anos que raramente, se é que alguma vez, olhei para trás naqueles dias pré-Playtronics. Nas raras ocasiões em que as lembranças surgiram, eu as expulsava rapidamente. Isso, e o fato de eu não ter contato com meus pais há algum tempo, era porque eu não fazia ideia de que Bart havia sido morto em um acidente de carro alguns dias antes.

“Me corrija se eu estiver errada”, disse Chris, depois de engolir seus segundos quatro dedos de Jim Beam, mas não parece um pouco estranho encontrar esse personagem que mora em qualquer lugar e veio até aqui, depois de ver o cadáver do seu ex-noivo morto em uma casa funerária a oitenta quilômetros de distância, até o Mickey's Pub., para que ele possa torturá-la por não comparecer ao funeral?

Eu estava tão absorta em caminhar pela estrada da memória com Chris que passou por cima da minha cabeça, mas ela estava certa. Ser caçada pelo malvado Jack Adams em um ‘pub.’ irlandês no meio do Queens era assustador.

“Então, você me pegou”, Jack sorriu quando ele saiu das sombras.

Até agora eu já tinha bebido o suficiente para me chamar oficialmente de bêbado. Fiz o meu melhor para focar nele, mas, na verdade, ele era pouco mais que um borrão.

“Eu não quero te pegar”, murmurei. “Eu só quero que você vá embora!”

“Sei que você não acredita nisso, mas Bart a amava e tenho certeza que ele gostaria que você comparecesse ao funeral dele”, disse Jack calmamente. “Foi tudo o que eu disse.” Quando ele começou a se afastar, ele parou e acrescentou: Pense muito. Depois que ele for enterrado, você não poderá retomar suas ações. Você poderia mesmo viver sabendo que não compareceu ao funeral dele?

“Como você me encontrou?”, perguntei.

“Sou caçador de recompensas”, respondeu ele. “Encontrar pessoas é o que faço.”

“Que números”, eu ri quando me inclinei para Chris e sinalizei para o barman para mais duas bebidas.

“Você pode querer pensar em desacelerar”, alertou Jack.

“Vá embora! Seu animal do mal”, assobiei.

“Sim, vá embora”, Chris concordou.

“Penso que devo ficar por aqui para garantir que você chegue em casa bem”, disse ele com firmeza.

“Desde quando você se tornou cavalheiresco?” Eu disse com surpresa.

“Eu nunca vi você assim, só isso”, respondeu Jack.

“Você não me conhece, o mal”, assobiei. “Vá com você!” Acenei com a mão como se fosse afastá-lo.

“Deixe-me chamar um táxi”, ele insistiu.

“Ouça, amigo”, Chris rosnou. “Pegue a dica e se perca.”

— Posso ajudar? — perguntou um homem alto e esbelto, de terno Armani, do outro lado do bar.

— Cuide dos seus negócios — Jack rosnou.

“É difícil se importar muito com qualquer coisa, enquanto essas duas mulheres estão continuamente pedindo para você deixá-las em paz”, respondeu o homem enquanto se aproximava de nós.

Mesmo no meu estupor bêbado, não pude deixar de responder à sensualidade elétrica que ele tinha sobre ele. Um olhar mais atento me disse que ele não era tão esbelto quanto eu pensava originalmente. De fato, ele parecia estar bem musculoso sob a lã virgem feita sob medida. Seus cabelos castanhos curtos eram cortados em um estilo que emoldurava ordenadamente fortes traços faciais que possuíam influência europeia. Brilhantes olhos castanhos, cor de mel estavam fixos uniformemente sob as sobrancelhas perfeitamente modeladas. Eles dançaram com humor como se ele estivesse gostando da minha reação ao seu eu quente e ‘sexy’.

Ouvi a respiração aguda de Chris e sabia que não era a única afetada por esse homem. Até o barman ficou perfeitamente imóvel. Foi apenas Jack quem parecia alheio à magnitude da presença desse homem.

— Deixe-me chamar um táxi — insistiu Jack mais uma vez.

Desta vez, ele cometeu o erro de agarrar meu braço e tentar me puxar para longe do bar.

— Não faço ideia por que você está tão determinado a interpretar de repente o cavaleiro cavalheiresco, Jack Adams, mas gentilmente encontra outra mulher para brincar. É muito tarde para mim — falei. “Agora me solte.”

O aperto visível que o estrangeiro de cabelos escuros colocou no pulso de Jack o enfraqueceu a ponto de não poder mais segurar meu braço. Foi um momento intenso e sóbrio para Jack e todos os que testemunharam.

“Ela disse para deixá-la em paz”, disse ele em um tom calmo e de aço. “Sugiro que você faça isso.”

“Você parece familiar”, eu consegui, enquanto observava Jack se afastar. “Posso te pagar uma bebida?”

“Outra hora, talvez”, disse ele, apontando para o barman para limpar nossos copos.

“Eu não terminei”, protestei enquanto agarrava os restos da minha bebida e jogava na minha garganta.

“Penso que ele está tentando nos dizer que estamos bêbados”, Chris riu.

“Estamos?”, perguntei com genuína curiosidade antes que o mundo girasse ao meu redor e desaparecesse.
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O toque do telefone foi ampliado pela dor de cabeça que todos consumiam. Estiquei meu corpo o melhor que pude no sofá, que só podia assumir pertencer a Chris e coloquei minhas mãos sobre minha testa.

“Atenda o telefone”, gemi quando abri meus olhos lentamente e tentei colocar o mundo em foco. “Quanto bebi?” Não perguntei a ninguém em particular, enquanto lutava contra o vômito que tentava forçar o caminho pelo meu esôfago.

“Claramente mais do que você pode aguentar”, disse a voz tão familiar da Dra. Mokena.

“O que você está fazendo aqui?” Gemi.

“Moro aqui”, disse ela em um tom plano.

Talvez eu tenha acabado de ouvir isso por causa da minha dor de cabeça que tudo consome. Tentei me sentar, mas a dor era tão insuportável que eu tinha certeza de que perderia a batalha com o vômito.

“Estou doente”, eu disse com naturalidade.

“Não estou surpresa”, disse ela. Vou pegar um Alka Seltzer para você. Isso ajudará tanto seu estômago quanto sua cabeça.

“Eu preciso de algo realmente forte para a minha cabeça”, insisti.

Duvido que seu estômago tolere qualquer outra coisa. Apenas confie em mim e beba o Alka Seltzer por enquanto — ela disse.

Ela estava certa. Enquanto bebia lentamente o remédio borbulhante, meu estômago se acalmou e minha dor de cabeça se reduziu a um nível mais tolerável.

“Onde está Chris?”, perguntei, olhando lentamente ao redor da sala. “Onde estou?”

“Você está no meu apartamento”, explicou ela.

“Está certo, você já disse isso… acho”, pensei em voz alta. “Não faço ideia de como cheguei aqui.”

Eu trouxe você aqui. Por acaso, eu estava passando pelo pequeno ‘pub.’ irlandês em que você bebeu e quando os vi lutando com você e sua amiga, me ofereci para ajudar. Nenhum de vocês estava em condições de me dizer onde morava, então eu trouxe você para casa comigo — disse a Dr. Mokena em voz baixa. “Sua amiga está no sofá na minha toca.”

“Você sabe onde moro”, protestei enquanto lutava para me sentar.

Tenho seu endereço registrado no meu escritório. Certamente não o carrego comigo no caso de tropeçar no seu traseiro bêbado nas ruas do Queens — disse ela rapidamente.

“Eu preciso ir para casa”, eu disse enquanto me apoiava nas pernas trêmulas.

“Quem é Bart?” Ela perguntou.

“Ele é um namorado antigo”, respondi tristemente. “Ele está morto”. Depois de um momento, acrescentei: “Estávamos noivos uma vez”.

“Entendo”, disse ela, pensativa. “Essa é a razão do seu festival bêbado?”

“Eu não sei”, eu disse com frustração. Fui lá com Chris para tomar uma bebida ou duas para relaxar. Do nada vem esse cara da minha infância. Ele me intimidou desde que entrei no jardim de infância até me formar. Ele é um verdadeiro filho da puta. Por alguma razão louca, ele decidiu me procurar para me dizer que Bart morreu e tentou agir cavalheiresco quando viu que eu bebia demais. Ficou uma bagunça.

“Por que ficaria bagunçado?” Ela perguntou.

“Eu não o queria perto de mim, muito menos me ajudando”, admiti. “De alguma forma, em meio a todas as discussões, lembrando as mágoas do passado e a frustração pelo fato de ele não desaparecer, bebi demais”.

— Qual dos homens que estava ajudando você era Jack? — ela perguntou.

“Havia mais de um?” Ofeguei.

“Havia vários homens ao seu redor quando parei o táxi”, ela admitiu. “Não gostei da aparência das coisas. Por isso parei. “” Foi muito estúpido da nossa parte ficar tão esmagada. O único homem que eu conhecia naquele bar era o arrepio do meu passado e ele dificilmente pode ser confiável. Eu nunca tinha visto o barman antes, se ele era um dos homens ajudando”, eu disse.

“Havia um homem com o nariz torto e o rosto cheio de cicatrizes de acne, um homem de terno caro”, disse ela enquanto contava com os dedos, “e acredito que o outro, era o barman”.

“Penso que te devo um grande obrigado”, suspirei.

“Participar do meu retiro serve”, ela riu.

“O que é isso de novo?”, perguntei.

“Confie em mim. É importante você estar lá”, ela me garantiu.

“Gertie!” Chris gritou com um tom de agonia da outra sala. “Onde diabos estamos?”

O apartamento era um dos seis em uma casa arborizada no lado leste do Queens. Embora não seja muito grande, ofereceu muito espaço para uma profissional única que procura um lugar para se aninhar e se afastar de tudo. O quarto em que eu estava era um espaço aberto onde ela montou a sala de estar e a área de jantar. Quando vi Chris saindo do que parecia ser o segundo quarto, ficou claro que a médica o transformou em uma pequena sala para quando ela trouxe seu trabalho para casa.

“Eu preciso fazer xixi”, Chris choramingou enquanto ela balançava no lugar.

“É a porta no final do corredor”, disse Mokena pacientemente. Ela olhou para mim por um momento antes de acrescentar: “O que você não está me dizendo?”

“Não tenho certeza”, respondi. “É só que… aquele, cara de terno… ele parecia familiar, mas não consigo identificar onde o vi ou como o conheço.”

“Ele disse que vocês se conheciam?” Ela perguntou.

“Ele nunca disse seu nome”, eu disse pensativamente. “Ele veio para me ajudar a me livrar de Jack.”

“Deve ter sido confuso atrair um estranho para agir como seu herói”, disse ela com um sorriso.

“Minha cabeça dói como uma cadela”, Chris resmungou quando ela voltou do banheiro. “Oh! Olá”, disse ela, concentrando-se na Dra. Mokena. “Obrigado por nos acomodar.”

“Você lembra?” Eu disse com surpresa.

“Ela estava menos sob o tempo do que você, embora ainda assim perigosamente fora disso”, explicou a Dra. Mokena.

“Sim”, Chris admitiu. “Lembro de pedaços, mas não de tudo. É como se alguém tivesse escorregado algo em nossas bebidas ou algo assim. “”Você acha?” Eu disse ansiosamente. “Não que eu queira que isso aconteça, mas faz mais sentido do que nós nos embriagarmos em estupores como esse”.

“Estou tentando lembrar quantas bebidas realmente tomamos”, refletiu Chris.

“Posso resolver isso com muita facilidade”, disse Mokena. Tenho um amigo que trabalha em um laboratório. Podemos fazê-lo tirar um pouco de sangue e testá-lo.

“Não sei se precisamos enfrentar todo esse problema”, disse cautelosamente.

“Penso que prefiro ir para casa”, acrescentou Chris.

“Ok”, a médica disse enquanto jogava as mãos no ar com exasperação. “Se você sentir que não precisa descobrir se é seguro beber novamente, pule o exame de sangue”.

Mordi meu lábio inferior enquanto debatia o que fazer. Eu realmente só queria ir para casa, mas a médica estava certa. Nem Chris, nem eu conhecíamos aquele barman. E se ele estivesse em coorte com alguma raquete de tráfico clandestino e nos drogasse. Talvez aquele, cara, bonito estivesse lá para nos levar ao mercado e Jack frustrou seus planos. Talvez ele estivesse tentando se livrar de Jack para seu próprio ganho pessoal, e não para o nosso.

“Ela está certa”, eu disse a Chris. “Nós realmente devemos fazer o trabalho de sangue antes que nossos sistemas sejam liberados”.

“Eu me sinto tão mal”, disse Chris.

“Beba um pouco de Alka Seltzer”, ofereci. “Isso me ajudou a me acalmar.” Virei-me para a médica e perguntei: “Você tem mais?”

Ela sorriu, assentiu e dirigiu-se à cozinha para preparar um copo para Chris. Poucos minutos depois de beber, não apenas a cor voltou a suas bochechas, mas ela estava reivindicando fome. Eu ainda não havia chegado a esse ponto, o que foi uma boa coisa, já que a médica preferiu esperar até depois que nosso sangue fosse retirado para comer alguma coisa.

O laboratório estava a uma curta distância, o que foi bom. Isso deu a Chris e eu a chance de evitar alguns dos efeitos negativos da noite anterior. Eu sorri para mim mesma enquanto ouvia Chris conversando com a Dra. Mokena sobre tudo e qualquer coisa. Foi só quando ela mencionou o tópico de Bart e o funeral que eu visivelmente fiz uma careta e pedi que mudassem de assunto.

Claro, isso não estava prestes a acontecer. Não com a minha terapeuta na mistura. Ela cutucou e incitou até puxar o máximo de informações possível sobre Bart e meu antigo relacionamento com ele, sem pensar no fato de que Chris estava pendurada em cada petisco suculento divulgado. Não era que eu me importasse em ouvir minha melhor amiga. Eu não tinha nada a esconder sobre o assunto. É apenas uma peculiaridade da minha personalidade. Não me sinto confortável contando tudo… a ninguém.

Foi decidido que, para fins de fechamento, eu participaria do funeral. Chris se ofereceu para se juntar a mim, e concordei prontamente. Quando liguei para meus pais para lhes dizer que eu estava indo e com que finalidade, eles fizeram uma tentativa de me dissuadir. Tenho certeza de que eles estavam lutando contra as emoções contraditórias de querer me ver depois de um intervalo tão longo nas visitas e de me proteger da conversa venenosa da família de Bart. Eu disse a eles que estava trazendo minha melhor amiga do trabalho como escudo e garanti que ficaria bem. Quando nossa conversa terminou, todos estávamos empolgados com a minha vinda, independentemente do motivo. 
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Não direi que não senti perda pela morte de Bert. Afinal, estávamos noivos uma vez. Mesmo tendo terminado mal, tive sentimentos por ele ao mesmo tempo. Só que o pensamento de estar dentro dos limites da igreja entre os 'odiadores de Gertie' era mais que eu ou Chris queríamos suportar. Decidimos renunciar à igreja e acompanhar os procedimentos fúnebres no cemitério.

Fiquei surpresa ao ver o quão, íntima era uma multidão que se reunia em torno do túmulo aberto. Fiquei perto o suficiente para ouvir o elogio, mas longe o suficiente para não me intrometer no que parecia ser uma reunião unida. Minha amiga sempre solidária ficou colada ao meu lado, segurando meu cotovelo às vezes sempre que alguém do grupo olhava em nossa direção.

Sorri para mim mesma quando me lembrei do momento em que Bert me acusou de ser lésbica. A intenção de Chris de me proteger dos enlutados poderia ser facilmente interpretada como as ações de uma amante.

Apenas mais uma coisa para alimentar o fogo deles.

Quando o serviço terminou, corremos para sair antes que os outros participantes pudessem se aproximar o suficiente para oferecer um ou dois comentários maliciosos.

“Gertrude, querida, espere!” Chamou Eliza Matthews

enquanto ela se apressava em nossa direção. Olhei para a mulher vestida de preto com curiosidade. A última vez que conversamos, ela reiterou o fato de acreditar nas acusações de Bart de eu ser lésbica e pensar que eu era uma pessoa horrível por enganá-la dessa maneira. Ouvi-la se referir a mim como 'querida' me jogou completamente. “Por favor, querida”, disse ela, sem fôlego, enquanto nos alcançava. “Apenas um momento do seu tempo.”

“Sinto muito por sua perda, senhora Matthews”, eu disse suavemente.

“Obrigada”, disse ela, enquanto limpava o canto do olho com um lenço de papel. Eu só queria agradecer por participar hoje. Sei que isso significaria muito para o meu filho.

Eu não tinha certeza de como lidar com esse comentário inesperado, então simplesmente murmurei: “Obrigado”.

“Gostaria que você e sua amiga voltasse para casa para comer algo”, disse ela, esperançosa. “Você vai fazer isso?” Olhei de Chris, para Eliza, e depois voltei para Chris novamente. Ela encolheu os ombros e aceitou a ideia, então eu assenti que havíamos chegado. “Excelente”, disse ela com satisfação. “Onde está o seu carro?”

“Eu não tenho carro”, eu disse categoricamente.

“Como você chegou aqui?” Ela perguntou.

“Caminhamos”, Chris ofereceu educadamente.

“Do outro lado da cidade?” Ela ofegou.

Com uma pitada de sorriso no rosto, minha amiga começou a explicar que morávamos no bairro muito grande do Queens, onde as pessoas andavam distâncias muito maiores do que os poucos quilômetros que nos aventuramos a assistir ao funeral. No Queens, andar era mais barato, e geralmente mais rápido, do que pegar um táxi ou dirigir um carro.

“Não vamos demorar muito para chegar a sua casa”, eu disse com firmeza. “Nossas pernas são fortes.”

“Bobagem”, ela cuspiu. Você vai andar comigo. Charles! Abra espaço no carro para essas duas jovens!

Sem esperar nossa resposta, ela correu em direção ao Lincoln bastante grande. Rapidamente para atender ao seu pedido, seu marido, Charles, ficou esperando com a porta dos fundos, aberta. Olhei para Chris com a testa erguida, enquanto ela de bom humor me cutucou. Parecia que evitamos os limites da igreja apenas para sofrer os do carro, seguidos pela modesta casa em estilo Cape de Matthew.

“Estou tão feliz que você veio”, reiterou Eliza quando estávamos todos acomodados no carro e seguimos em direção à casa dela. “Eu simplesmente odeio a maneira como as coisas terminaram.” Ela olhou para Chris e deu um leve sorriso. “Sou Eliza Matthews.”

“Sou Chris Benning”, Chris disse docemente. “Gertie e eu trabalhamos juntas.”

“Que bom”, Eliza meditou. “Vocês moram juntas também?”

Ficou claro que ela ainda acreditava nas acusações sobre minhas preferências sexuais. Sorri enquanto observava a miríade de emoções brilhando em seu rosto quando minha amiga começou a dizer que eu morava sozinha e que ela morava com o namorado, que ela esperava que em breve propusesse casamento. Não era necessário que Chris divulgasse tanta informação a um estranho perfeito. Eu sabia que ela fez isso especificamente para quebrar os rumores sobre mim e fiquei agradecida.

Se eu realmente fosse lésbica — ou mesmo bi-sexual — eu teria mantido minha cabeça erguida e orgulhosamente admitido. Foi o fato de que eu não gostei de boatos falsos que se espalharam por mim, não importando o assunto, que me agitou tanto. Chris sabia e respeitava isso sobre mim; pelo qual fiquei agradecida.

Considerando o pequeno grupo no cemitério, fiquei surpresa ao ver o número de carros fora da residência de Matthew. Parecia que a maioria dos participantes do funeral fez exatamente o oposto de Chris e eu. Eles compareceram à igreja e evitaram o cemitério. Considerando o medo primitivo que uma boa parte da sociedade tem sobre cemitérios, entendi o raciocínio deles. Posso não ter concordado com isso, mas entendi.

A sala de estar e a sala de jantar da casa de mil e quatrocentos metros quadrados estavam cheias de amigos e familiares. Havia uma grande variedade de comida na mesa da sala de jantar; variando de lasanha e algumas caçarolas a salada de batata e ovos cozidos. Considerações foram feitas para vegetarianos e carnívoros.

Fiquei incrivelmente desconfortável enquanto avançava pelo mar de estranhos. Com exceção de Jack Adams — que estava encostado na parede no canto da sala olhando furioso para mim — junto com Charles, Eliza Matthews e Chris, eu não conhecia uma alma.

“Quem são essas pessoas?” Chris sussurrou enquanto ela estava ao meu lado enchendo o prato com salada de batata e frios.

“Seu palpite é tão bom quanto o meu”, respondi. “Estamos bastante equilibrados neste e eu morava aqui.”

“É estranho”, disse ela com um ligeiro estremecimento.

“É um funeral”, lembrei a ela. “Eles raramente são cheios de alegria e gentilezas.”

“Da mesma forma, vamos comer e fazer a coisa legal com os Matthews e depois dar o fora daqui”, ela insistiu.

“Você não precisa me perguntar duas vezes”, suspirei. “Não sei por que permiti à Dra. Mokena me convencer disso a princípio.”

“Parece ter trazido alguma alegria à mãe”, observou Chris.

Levantei meus olhos da variedade impressionante de comida

procurar a menção a Eliza Matthew sobre Chris e parou quando meus olhos se encontraram com os de um dos homens mais bonitos que eu já vi na minha vida inteira. Meu corpo formigava, de maneira não natural, da cabeça aos pés, pelo olhar intenso de alguma forma familiar que ele me deu. A propriedade exigia que eu desviasse o olhar — afinal, isso era um funeral, e não um local de coleta —, mas eu não conseguia fazer meus olhos obedecerem. Era como se tivessem uma mente própria, enquanto bebiam descaradamente em cada centímetro delicioso de seu corpo de mais de um metro e oitenta.

Eu quase derrubei meu prato quando ele educadamente, mas corajosamente, me deu uma cotovelada.

“Olá”, disse ele com uma rica voz de barítono que combinava com o resto dele muito bem. Sou Marcus. Marc., para abreviar. Você é a ex-noiva, certo?

“Você é o cara do bar”, Chris ofegou.

“Touché”, ele riu suavemente.

“O que você está fazendo aqui?”, ela perguntou com uma franqueza indecente que me surpreendeu.

Era a mesma pergunta que ocupava minha mente, então alguém precisava perguntar. Desde que eu parecia estar presa em idiota por sua proximidade, essa responsabilidade recaiu sobre Chris. Eu só queria que ela fosse um pouco mais diplomática com o tom dela, desde que eu seriamente duvidava que ele estivesse nos perseguindo.

“Estou prestando homenagem aos pais que acabaram de perder o filho”, ele respondeu pacientemente. “E quanto a você?”

Meu rosto ficou vermelho com a mera pergunta. Quão insensato seria se eu dissesse a verdade sobre como minha terapeuta pensou que seria bom eu me fechar de uma situação tão ruim participando do funeral da pessoa na raiz dessa situação e então decidi ficar por um tempo e comer depois. Só de pensar que isso me envergonhava.

“Você é daqui?” Chris exigiu.

“Chris”, assobiei.

“Acho estranho que ele estivesse no bar na outra noite e, agora, ele está aqui”, ela encolheu os ombros.

“É um pouco estranho”, murmurei.

“Na verdade, foi intencional”, ofereceu Marc. “Eu estava lá por Jack.”

“Não tenho certeza se vou seguir”, eu disse, hesitante.

“Caso você não tenha notado, ele está um pouco chateado”, Marc. Sussurrou enquanto batia o dedo indicador na têmpora. “Fui avisado que ele pretendia procurá-la e assediá-la, então eu o segui.”

“Quem te avisou?” Chris perguntou desconfiado.

“Eliza Matthews”, disse ele.

“Jack sempre foi um valentão, mas eu nunca soube que ele era louco”, eu disse, pensativa.

“Você sabe sobre o tumor cerebral que ele sofreu há não muito tempo, certo?” Marc. Perguntou. Na minha rápida entrada de ar, ele acrescentou. “Penso que não.” Ele abaixou a cabeça para falar perto do meu ouvido. Eu podia sentir o calor da respiração dele quando ele disse: “Eles liberaram o tumor, mas ele ficou um pouco tocado”.

Estremeci com a sensação de seu hálito quente contra a minha carne. Ondas de puro prazer percorreram meu corpo. Fechei os olhos para me deleitar com eles. Foi então que percebi que, se eu substituísse o terno feito sob medida por uma camisa jeans e calça jeans, o mesmo alto, moreno e bonitão que assombrava meus sonhos era o mesmo alto, moreno e bonitão cuja voz profunda, ofegante e acariciada me dê uma maneira que só poderia ser descrita como erótica.

A tentação de gritar que eu o conhecia dos meus sonhos foram grandes, mas a percepção de quão louca eu parecia me impediu de agir de acordo. No entanto, dei um passo para trás para colocar alguma distância entre sua energia ‘sexy’ e meu corpo superaquecido, para que eu pudesse entender melhor meu juízo. Se ele notou minha retirada repentina, ele não fez nenhuma indicação quando Eliza se aproximou e o apresentou formalmente como o proprietário de uma loja e acampamentos a alguns quilômetros ao norte da cidade.

Era difícil visualizar o homem diante de mim vestido e parecendo um modelo GQ operando nos acampamentos locais. Eu poderia, no entanto, facilmente imaginá-lo fazendo exatamente isso quando ele estava vestido com roupas masculinas casuais que ele usava nos meus sonhos.

Se eu dissesse que não me incomodava que de alguma forma conseguisse conjurar uma pessoa viva real que nunca tinha visto antes em toda a minha vida para fantasiar nos meus sonhos, eu estaria mentindo. Isso me incomodou e me assustou. Pela primeira vez desde que comecei a ver a Dra. Mokena, eu estava realmente ansiosa por um compromisso. Eu claramente tinha alguns problemas sérios e profundamente enraizados.

Quando consegui falar uma palavra no meio da tagarelice de Chris e Eliza Matthew, perguntei ao homem bonito dos meus sonhos o máximo que pude sobre si mesmo. Aprendi que, embora ele parecesse ter quase vinte e poucos anos, na verdade, estava com quarenta e poucos anos. Ele era solteiro e se mudou para o leste de Montana há alguns anos. Ele comprou o alojamento e os acampamentos adjacentes, quase imediatamente.

Ao ouvir isso, decidi que talvez o tivesse visto de passagem durante uma de minhas visitas aos meus pais e abandonado imediatamente a ideia para a sessão de emergência que planejara reservar com a Dra. Mokena assim que voltasse para casa.

Em vez de resistirmos a um evento longo e prolongado, o tempo passou rápido e prazerosamente. Ficamos tão entretidos com o nosso belo e novo amigo que, antes que percebêssemos, era começo da noite e os enlutados saíam do pitoresco Cabo, enquanto davam uma última nota de simpatia a Eliza e Charles Matthews. Marc. Não ouviu falar em chamarmos um táxi para voltar para a casa dos meus pais e, com o apoio de Eliza, insistiu em nos dirigir. Até agora, já passávamos tempo suficiente com ele, assistíamos a suas interações com outros convidados e aprendíamos informações suficientes para nos sentir à vontade em aceitar sua oferta.

Quando Chris deslizou ansiosamente no banco da frente do seu SUV, eu ri e empurrei meu corpo esbelto de um metro e meio para trás. Fiquei feliz por usar calças, em vez de uma saia, pois, subir em veículos da altura de um SUV ou caminhão nunca foi um evento agradável para minha estrutura pequena e pernas curtas. Quando me ajustei no assento, notei um leve sorriso iluminando os belos traços de Marc. Enquanto ele monitorava meu progresso através do espelho retrovisor.

“Tudo pronto?” Ele perguntou quando terminei de lutar com o cinto de segurança.

“Você pode apostar”, eu disse com uma risadinha que não fazia ideia a razão para isso.

As ruas da pequena cidade dos EUA estavam bastante vazias quando ele manobrou o SUV com a confiança de alguém que passava muito tempo ao volante. Em questão de minutos, estávamos fora de minha casa, dando-lhe nossos agradecimentos e nos despedindo.

Quando eu abri a porta para deslizar para fora do veículo, ele estendeu a mão e gentilmente colocou a mão no meu ombro. Fragmentos de energia erótica permeavam cada centímetro de mim. Foi tão incrível que não pude deixar de suspirar de prazer.

“Almoce comigo amanhã?” Ele perguntou.

“Nós dois?” Perguntei baixinho, enquanto olhava para Chris esperando ao lado do carro.

“Só você”, ele disse com um sorriso.

“Desculpe”, eu disse com arrependimento óbvio, “ela é minha convidada, não seria certo. “” Eu não estava pensando”, disse ele, pensativo. Me desculpe. Por favor, vocês duas serão minhas convidadas para o almoço amanhã?

Ele disse alto o suficiente para Chris ouvir. O prazer em sua aceitação ansiosa dominou o incômodo no meu estômago e eu assenti em concordância.

“A que horas você nos quer lá?”, perguntei.

“Vou buscá-las por volta do meio-dia”, disse ele, soltando meu braço e voltando-se para o volante. “Parece bom?”

“Podemos pegar um táxi ou pegar emprestado o carro dos meus pais”, ofereci.

“Isso é com você, mas preciso fazer algumas tarefas pela manhã, então estarei de fora, de qualquer maneira”, disse ele sem hesitação.

“Você é nosso motorista pessoal”, Chris riu.

“Sim, senhora”, disse ele com um sorriso e um aceno de cabeça.

“Estaremos prontas”, eu disse revirando os olhos quando deslizei pela porta e me posicionei ao lado de Chris.

“Até amanhã! Então”, disse ele com um aceno enquanto puxava o SUV para longe da curva.

Chris deslizou a mão pela dobra do meu braço e me guiou até a casa dos meus pais.

“Wowza, wowza, que aparência”, ela meditou.

“Você certamente foi levada com ele”, eu ri.

“Vamos lá”, ela resmungou. Você vai tentar me dizer que não pensava que ele era a coisa mais gostosa que você vê desde… eu não sei quando?

“Desde a outra noite no bar?” Eu ri.

“Eu estava bêbada demais para realmente apreciar sua gostosura”, disse ela com um sorriso.

“Ele é de tirar o fôlego, com certeza”, concordei.

“A questão é… ele é um goleiro?” Chris acrescentou.

“E Tom?”, perguntei surpresa.

“Não para mim, boba. Para você. Está na hora de você voltar ao jogo”, disse ela.

“Eu não sabia que estava fora do jogo”, fiz beicinho.

“Conheci os caras com quem você estava namorando”, apontou Chris. “Não há comparação.”

“Acredito que seria difícil para qualquer homem resistir a esse”, pensei.

“Você gosta dele, não é?” Ela perguntou. “Era tão óbvio que ele gostava de você que até um cego notaria.”

“Eu não o conheço”, respondi.

“Você sabe o suficiente”, disse ela.

“No almoço ou talvez até no jantar, mas ainda não comece a planejar meu casamento, ok?”, perguntei.

“Posso planejar a festa de noivado?” Ela riu.
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Fiel à sua palavra, Marc. Nos pegou exatamente às 12 horas. Ele estava estacionado do lado de fora e Chris e eu estávamos correndo pela porta quando minha mãe nos perguntou sua identidade. Foi então que percebi que não tinha ideia de qual era o nome completo dele. Eu me senti um pouco tola dizendo a ela que era Marc., o proprietário da pousada, mas ela soube imediatamente de quem eu estava falando. Essa foi uma das vantagens de morar em uma cidade pequena. Todo mundo sabia sobre todo mundo.

“Eu nunca conheci o homem, mas não ouvi nada além de coisas boas sobre ele”, disse minha mãe enquanto afastava meu cabelo do meu rosto.

“É bom ouvir isso”, eu disse.

Pensei em pegar a dica de apresentá-la a ele, mas a ideia de minha mãe sair para o carro para verificar meu encontro — mesmo que ele estivesse levando Chris e eu para almoçar, eu sabia que era eu quem ele realmente queria, sim, considerei um encontro — parecia um pouco promissor para os juniores. Então, ignorei a dica dela, dei-lhe um beijo na bochecha e segui Chris até o SUV.

Sorri ao ver como ele era esperto ao pular do carro e abrir a porta dos fundos para Chris, que foi a primeira a alcançá-lo. Ele se curvou e acenou para ela ir para o banco de trás, ela sorriu sobre o ombro dele, deu-me uma piscadela, deu-lhe um movimento babado de língua que eu estava feliz que ele não podia ver e deslizou para dentro do veículo. Esperei que ele terminasse o teatro com ela, para que ele pudesse abrir minha porta para uma apresentação repetida. Tenho que admitir que imediatamente aliviou o clima; assim como me manipulou na frente ao lado dele. Ele parecia mais com o meu amor do sonho, com seu corpo musculoso contra sua camisa polo Ralph Lauren e jeans desbotado. Pequenos tufos de pelos no peito escapavam do decote em V da camisa polo de uma maneira que alguém poderia pensar que fazia parte de uma declaração de moda.
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